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O Receptáculo de imaginários da cidade 

Como conseqüência da liquidez desmedida, 
o tempo da vida urbana é o do fi m do engaja-
mento mútuo. Todos estão ocupados o tempo 
todo e a agenda está cheia, especialmente para-
aqueles que não podem oferecer alguma espécie 
de vantagem. 

Para os “indesejados”, oferece-se toda espé-
cie deresposta vinda de um aparelho eletrôni-
co. Estas máquinas, portanto, colaboram para 
que a norma seja o descompromisso entre as 
pessoas: secretária eletrônica ligada, o correio 
eletrônico inexistente, a caixa postal do celular, 
tempo, tempo tempo, falta de, são barreiras co-
locadas entre nós e aqueles que não queremos 
atender, entre nós e aqueles cuja existência que-
remos negar, os fantasmas.  

Os “fantasmas da cidade” são os registros 
impressos nas ruas daquilo e daqueles que já 
foram e que continuam sendo apesar de nos-
sos esforços contínuos em rejeitá-los enquanto 
presenças. Restam as suas ausências que ainda 
assim ocupam os interstícios da cidade, os des-
vãos do tempo/espaço.

Na cidade, a arte de esquecer é um bem não 
menos importante do que a de lembrar. Mais do 
que aprender, a condição de adaptação é esque-
cer, em um contexto em que novas coisas e pes-
soas sempre entram e saem sem muita ou qual-
quer fi nalidade aparente  do campo de visão de 
nossas câmeras de atenção. 

O receptáculo de imaginários da cidade é um 
ensaio arquitetônico teórico para os fantasmas/
imaginários urbanos, que através de campos de 
energia circulam pelas ruas e vez ou outra apa-
recem diante de nossos olhos recordando-nos 
de sua frágil existência.

O receptáculo é um buraco, uma caixa onde 
agrupam-se as memórias perdidas de tempos 

passados, presentes e até mesmo futuros. O re-
ceptáculo de imaginários é ponto fi nal e início 
do que é memória e imaginário da cidade.

“Fantasma” – a etimologia explica: fantasó, tornar visível, 
fazer aparecer, tó fantasomenon: a visão, o espetáculo, fantas-
ma, espectro.   O fantasma é aquilo que se deixa ver, que se 
mostra. É essencialmente uma imagem, capturada pelo olhar 

aterrorizado de quem não quer vê-lo.  (wikipedia)

resíduos

XVIII 



O receptáculo de imaginá-
rios da cidade é uma arquitetura 
fantasma para os fantasmas da 

cidade
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Exposição/Instalação (continuação)

Durante o mes de janeiro foi reali-
zada a construção da instalação cujo-
processo foi registrado integralmente. 
Para esse trabalho foi utilizado o es-
paço físico da maquetaria do Curso de 
Arquitetura da UFSC.

Desta forma a comunicação apare-
ce como mais um dos ensaios, o ensaio 
de número 4 - Módulo de envolvimen-
to. E a sua construção revelou-se como 
um importante momento de refl exões 
e vivências práticas, tão importante 
dentro da proposta desse trabalho. 
Não poderia ser de outra forma, a co-
municação, assim como cada experi-
ência deveria também ser construída 
de forma experimental e pessoal o que 
valida ainda mais sua proposta como 
tal, pois assim como as experiências, 
ela também reveste-se de sentidos, 
marcas e resíduos, caminhos e retor-
nos...

Confi rma-se assim o compromisso 
assumido e o desejo declarado de fa-
zer desse trabalho um processo aber-
to, mais do que um produto fechado, o 
TCC como comunicação.

“Na substituição da mais antiga relação pela informação, 
da informação pela “sensação”, refl ete-se a progressiva atrofi a 
da experiência. Todas essas formas se afastam por sua vez da 
narração, que é uma das mais antigas formas de comunicação. 
Esta não visa como a informação, comunicar o puro em-si do 
acontecimento, mas o faz penetrar na vida do relator, para 
oferecê-lo aos ouvintes como experiência. Assim aí se imprime 
o sinal do narrador, como o da mão do oleiro no vaso de argila” 

(BENJAMIN)



Para uma comunicação , a primeira idéia  de uma instalação -  
um painel composto por cubos móveis que formariam uma imagem 

que poderia ser decomposta pela ação dos participantes 



O painel evolui para uma instalação tridimensional. Agora  a co-
municação do trabalho  é realizada através de caixas manipuláveis 

que contêm informações sobre os ensaios



estudo  de manipulação - caixas abertas e fechadas



Janeiro de 2010



Janeiro de 2010



Janeiro de 2010
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